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" Conseguimos satisfazer as necessidades 
básicas, trazer esperança e alívio onde não 
havia nenhuma, e salvar milhares de vidas "

C A R T A  D O  D I R E T O R

Fernando Mudarra
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Apresentamos o relatório das nossas atividades em 2020. É difícil 
expressar tudo o que contém para além dos dados. Sem dúvida, 2020 tem 
sido um ano particularmente exigente para uma organização dedicada a 
ajudar as pessoas mais vulneráveis. Tem sido assim porque enfrentámos 
uma situação extremamente difícil devido aos efeitos que a pandemia 
teve sobre milhões de seres humanos que já se encontravam numa 
situação extrema, e que tiveram de lutar contra uma adversidade até 
então desconhecida com muito poucos meios. Conseguimos satisfazer as 
necessidades básicas, trazer esperança e alívio onde não havia nenhuma, 
e salvar milhares de vidas, muitas vezes em circunstâncias difíceis, lidando 
com a impossibilidade de alcançar os lugares mais remotos e assegurando 
que as equipas estavam seguras.

As consequências do que enfrentámos, e que ainda persistem em muitos 
dos locais onde trabalhamos, significarão que viveremos num mundo 
mais desigual, onde haverá menos oportunidades para crianças e jovens 
encontrarem o seu caminho para sair da pobreza e exclusão. É portanto 
mais necessário do que nunca pensar naqueles que têm menos opções. 
Porque estamos perante um problema global, que não resolveremos se 
toda a população não dispuser dos instrumentos necessários para o fazer. 
Com este objetivo em mente, continuaremos a trabalhar e a colocar toda 
a energia possível num futuro próximo. Precisamente para assegurar um 
futuro para milhões de pessoas.

Deixamos atrás de nós um ano de muitos desafios, mas também de 
muitas lições. O nosso compromisso permanece mais forte do que 
nunca, numa altura em que estamos a celebrar 40 anos de história, 
quando sentimos que está a começar um estágio diferente, num 
contexto complexo em que". Posso assegurar-vos, faremos o nosso 
melhor para continuarmos a ser uma organização que traz esperança 
onde quer que trabalhe.
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Caros patrocinadores, parceiros, e pessoas de todo o mundo que fazem 
parte e dão vida a este excitante projeto, 2020 mostrou-nos que vivemos 
num mundo global onde a solidariedade é protagonista em tempos de 
crise. Aprendemos que não é possível garantir o bem-estar individual sem 
ter em conta o coletivo. Que os grandes desafios globais só podem ser 
enfrentados se estivermos unidos num objetivo comum.

Todos nos sentimos vulneráveis. Muitos de nós fomos ultrapassados pelo 
desespero e pelo medo face a uma realidade que tornou as nossas vidas 
piores. Na Ayuda en acción, os vulneráveis são o motor que impulsiona o 
nosso trabalho, e em 2020 não podería ser diferente.

Todos os nossos esforços foram orientados para responder à pandemia. 
Além disso, continuámos a promover iniciativas para proporcionar 
oportunidades de uma vida melhor nas comunidades onde trabalhamos, 
apesar do contexto adverso.

A resposta de solidariedade dos membros, doadores, patrocinadores, 
empresas e agências tem sido e continua a ser exemplar. Só tenho apenas 
palavras de agradecimento para eles que, apesar do contexto de crise, 
mantiveram e também aumentaram a sua solidariedade. Porque todos 
partilhamos a ideia de que juntos podemos ultrapassar obstáculos e 
construir uma base sólida para um mundo melhor.

C A R T A  D O  P R E S I D E N T E

"A resposta de solidariedade dos membros, 
parceiros, patrocinadores, empresas e agências 
tem sido e continua a ser exemplar. Só tenho 

palavras de agradecimento para com eles"

Jaime Montalvo
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Conselho de Administração

P A T R O N O  F U N D A D O R P R E S I D E N T E V I C E - P R E S I D E N T E

P A T R O N O S

S E C R E T Á R I A

Gonzalo Crespí  
de Valldaura

Jaime Montalvo Correa Félix Fernández  
de Castro Fernández-Shaw

Rafael Dezcallar Mazarredo 

Guillermo Adams Fernández

Justo Peral Cabrera

Gonzalo Martin-Villa

Juan Pedro Davila

Nuria Vilanova

Gonzalo Verdera

Sergio Cabrera

Concepción Escobar

Daniel López Acuña

María Asunción Bellver Suárez

V I C E - P R E S I D E N T E  A D J U N T O
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Promovemos a solidariedade das pessoas num mundo global para 
que aqueles que sofrem de pobreza, exclusão e desigualdade possam 

desenvolver as suas capacidades e alcançar as suas aspirações para uma 
vida digna, de uma forma sustentável.

​Compromisso

Com os direitos humanos e a dignidade 
humana. Queremos que todos possam exercer 
os seus direitos e desfrutar de uma vida digna.

Transparência

Somos responsáveis perante os nossos 
apoiantes e a sociedade em geral, procurando 
sempre ser tão eficazes e eficientes na 
utilização dos nossos recursos quanto possível.

Independência

Somos uma organização não governamental, não 
confessional e não partidária que conduz a sua 
missão, respeitando a liberdade e a igualdade de 
todas as pessoas com quem trabalhamos.

Esforço coletivo 

Trabalhamos com base na cooperação entre 
pessoas com interesses comuns, voluntariado 
e organizações, através de redes e alianças 
empenhadas na nossa visão do mundo.

S O B R E  N Ó S

Somos uma ONG que luta contra a pobreza
e desigualdades desde 1981 em 21 países da 

América Latina, Ásia, África e Europa.
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25
*públicos e institucionais

D O A D O R E S *

100.764
*Patrocínio e parcerias

C O N T R I B U I D O R E S *

875
S O M O S  U M A  E Q U I P A  D E

A  N O S S A  O R G A N I Z A Ç Ã O  E M  2 0 2 0

1981
I N Í C I O

1.224.481 
P O P U L A Ç Ã O  B E N E F I C I Á R I A

€ 41.739.234
I N V E S T I M E N T O

21 Países
T R A B A L H A M O S  E M

580
E M P R E S A S  C O L A B O R A D O R A S

Em 2020, continuamos a ajudar as pessoas a 
desfrutar de uma vida digna e a exercer

plenamente os seus direitos.
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Temos estado empenhados em responder à pandemia através da prevenção e 
assistência às populações mais vulneráveis.
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FORNECEMOS AJUDA HUMANITÁRIA A MAIS DE 817.500 

PESSOAS AFETADAS PELA PANDEMIA

A pandemia da COVID-19 obrigou-nos a mudar o nosso modelo de 
intervenção e a recentrar as prioridades para chegar àqueles que mais 
precisavam. Respondemos rapidamente e em coordenação com atores 
internacionais, nacionais e locais. Desenvolvemos um plano de trabalho a 
longo prazo nos 21 países onde estamos presentes para continuar a apoiar as 
pessoas que viram a sua situação agravar-se neste contexto.

As principais emergências que identificámos foram carências nos cuidados 
de saúde primários; insegurança alimentar e de subsistência; falta de acesso 
à água, saneamento e higiene; aumento da violência baseada no género e 
abuso de mulheres e crianças; acesso limitado à tecnologia e conectividade 
familiar para que os estudantes pudessem continuar as aulas à distância.

Estamos a trabalhar para garantir que a COVID-19 
não seja mais uma causa de desigualdade.

O  A N O  D A  P A N D E M I A

1 0



das economias 
locais

FORTALECIMENTO

a 4.000 crianças e mulheres 
vítimas de violência

APOIO PSICOSSOCIAL OU JURÍDICO

296.000 pessoas
PREVENÇÃO DE INFEÇÕES

a 2.600 trabalhadores  
de saúde

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

com 38.000 kits
ASSISTÊNCIA ALIMENTAR

para 23.000 famílias

DISTRIBUIÇÃO  

DE FILTROS DE ÁGUA

A NOSSA 
RESPOSTA

a 459 unidades  
de saúde

REFORÇO

de 500 estações de 
lavagem de mãos

INSTALAÇÃO

de 50.000 kits de 
higiene e saneamento

DISTRIBUIÇÃO

de redes de apoio para 
reduzir o isolamento

CRIAÇÃO

a 30.000
crianças

ENTREGA DE TABLETS PARA 

EDUCAÇÃO OU LAZER
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C O M O  T R A B A L H A M O S

O mundo de hoje tem novos desafios.
Ayuda en acción está a trabalhar para lhes dar resposta

1 7 2 . 6 9 7  P E S S O A S
REFUGIADAS E DESLOCADAS APOIADAS

“A higiene é a coisa mais  importante 

neste t ipo de s ituação porque a cólera 

é endémica,  e  já  houve surtos que 

conseguimos controlar.  Formámos a 

população em boas práticas de higiene e 

distr ibuímos utensí l ios de cozinha”.

Sophia Buller, Chefe do Departamento de Ajuda 

Humanitária em Moçambique

Apoiamos principalmente 

as crianças, os jovens e as 

mulheres.

Os nossos objetivos 

traduzem-se em 

verdadeiras mudanças e 

melhorias nas suas vidas.

Fornecemos os 

instrumentos necessários 

para que as pessoas sejam 

os protagonistas do seu 

próprio desenvolvimento.

Somos transparentes 

e responsáveis perante 

os nossos empregados 

e as pessoas com quem 

trabalhamos.
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D I F E R E N T E S  L U G A R E S ,  
O S  M E S M O S  O B J E T I V O S

A nossa aspiração é construir um mundo
livre de desigualdades. Para o conseguir:

G E R A M O S  O P O R T U N I D A D E S

Criamos oportunidades para que todas as pessoas tenham 

igual acesso a um futuro mais digno.

A D A P T A M O S  P A R A  E N F R E N T A R  A S 

A LT E R A Ç Õ E S  C L I M Á T I C A S

Apoiamos os grupos mais pobres e mais negligenciados 

para se adaptarem aos efeitos das alterações climáticas.

P R O T E G E M O S  C O N T R A  A  V I O L Ê N C I A  

E  A  I N T O L E R Â N C I A

Protegemos os grupos mais vulneráveis (crianças e 

mulheres) de situações de violência e intolerância, 

ter acesso aos seus direitos a que têm direito numa 

situação de igualdade e equidade.

25.762 26.489 30.920 1.045.441

S A LV A M O S  V I D A S

Salvamos vidas de pessoas afetadas por crises 

humanitárias, bem como das que são deslocadas à força.

pessoas aumentam os 
seus rendimentos

pessoas com acesso  
a um abastecimento  

de água seguro

beneficiam de esquemas 
de proteção comunitária

atendidos em crises 
humanitárias

A  N O S S A  O R G A N I Z A Ç Ã O  E M  2 0 2 0

G E R A M O S A D A P T A M O S P R O T E G E M O S S A LV A M O S
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G E R A M O S  O P O R T U N I D A D E S

Apoiamos pessoas em situações vulneráveis para que tenham acesso a oportunidades, 

promovendo uma educação de qualidade, o desenvolvimento de cadeias de valor em 

diferentes setores e a promoção de trabalho decente e de qualidade como alavancas.

O objetivo desta iniciativa é promover o desenvolvimento 
territorial como factor de construção da paz, reduzir a pobreza 
e melhorar a qualidade de vida de 1.200 famílias. A população 
alvo é maioritariamente afro-descendente de cinco municípios de 
Nariño afectados pelo conflito armado e pela dinâmica do tráfico 
de droga. Nariño concentra cerca de 20% do total de cultivos 
ilícitos do país, pelo que o projeto vem somar-se aos esforços para 
promover alternativas a estes cultivos e encorajar Atividades 
como a produção biológica de cacau, no quadro da implementação 
dos acordos de paz.

"Estamos mais habituados a ver homens a trabalhar em tecnologia e 

programação. Mas vemos muito poucas mulheres... Penso que isto tem 

de mudar..... tem de mudar!

Rocío, estudante do IES las Lomas, Alicante.

No programa GEN10s, lutamos contra o insucesso escolar e 
promovemos as TIC nos bairros desfavorecidos.

O negócio das medusas não é novo para a Mosquitia 
Hondurenha, mas nunca antes a população indígena, 
especialmente as mulheres, tomou a liderança nesta promissora 
atividade económica.

De acordo com Luis Gradiz, director do programa, "antes, vieram 
compradores do Oriente e havia alguns pequenos produtores. 
Atualmente existem 13 empresas no território e todas são 
dirigidas por famílias indígenas" - Através do programa Prawanka 
("encontro" em Miskitu), procuramos impulsionar a economia 
marine-coastal ajudando os Conselhos Territoriais Indígenas e 
Garifuna a gerir os recursos naturais nos seus territórios.

P R O D U Ç Ã O  A G R O E C O L Ó G I C A 

D E  C A C A U

Orçamento:  3.000.000 € 
Doador: AECID e Ayuda en acción

G E N 1 0 S :  

R E D U Z I R  A  D E S I G U A L D A D E  D I G I T A L

Orçamento: 1.000.000 € 
Financiador: Google

I N D Í G E N A  M I S K I T  O S  E X P O R T A Ç Ã O  D E 

U M A  M E D U S A  P A R A  A  Á S I A

Orçamento: 6.238.388 €  
Doador: COSUDE

C O L Ô M B I A

E S P A N H A

H O N D U R A S

G E R A M O S
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A D A P TA M O S  PA R A E N F R E N TA R  A S 
A LT E R A Ç Õ E S  C L I M ÁT I C A S

Apoiamos comunidades a encontrar as melhores soluções para reduzir a vulnerabilidade 

dos seus meios de subsistência aos efeitos das alterações climáticas, aproveitando os 

benefícios da tecnologia e mantendo o nexo água-energia-alimentar.

As secas crescentes no Corno de África ameaçam os meios de 
subsistência dos pastores. Em colaboração com o International 
Livestock Research Institute (ILRI), contribuímos para a 
implementação do Seguro de Pecuária baseado nos Índices 
Climáticos. Usando imagens de satélite que alertam para uma seca, 
o seguro paga, não para cobrir perdas, mas para evitar que estas 
ocorram. Isto dá aos pastores dinheiro para comprar forragem e 
evitar que o gado morra de fome. Além disso, estamos a trabalhar 
na concepção de uma aplicação para mover populações semi-
nómadas para locais com melhores pastagens e água.

“Na minha comunidade vivemos das curilhas (amêijoas), dos 
socos (caranguejos), do peixe, dos moluscos, para consumo e 
venda. Cuidar do mangue é fundamental. Não olhamos apenas 
por nós próprios, mas também pelas gerações futuras”. Maria, 
que pertence a uma das 7.000 famílias da Baía de Jiquilisco que 
viram como a proteção dos mangais se traduziu num aumento 
do rendimento familiar e numa dieta melhorada.

O carbono azul é capturado pelos ecossistemas costeiros, tais 
como mangais e prados de ervas marinhas. Esta captura leva 
à emissão de créditos de carbono, que são negociados em 
mercados internacionais, gerando um rendimento financeiro 
para o detentor. Os Miskitos gerem uma extensa área 
protegida que cumpre esta importante função de reduzir as 
emissões de CO2. Ajudamos o povo Miskito a gerir esta fonte 
de rendimento, assegurando a protecção dos ecossistemas 
e garantindo que o rendimento obtido contribui para o 
desenvolvimento económico e social do território.

S E G U R O  D E  P E C U Á R I A  B A S E A D O  N O S 

Í N D I C E S  C L I M Á T I C O S

Orçamento: 173.102,60 € 
Doador: União Europeia

P R E S E R V A Ç Ã O  D O S  M A N G A I S : 

S E G U R A N Ç A  A L I M E N T A R  E 

P R E V E N Ç Ã O  D E  C A T Á S T R O F E S

Orçamento: 90.909 € 
Doador: FIAES - Fondo de inversión 
ambiental de El Salvador

C A R B O N O  A Z U L :  M I S K I T O S  I N D Í G E N A S 

N A  L I N H A  D A  F R E N T E  C O N T R A  A S 

A LT E R A Ç Õ E S  C L I M ÁT I C A S .

Orçamento: 50.000 € 
Parceiro de negócios: South Pole

E T I Ó P I A

E L  S A LV A D O R

H O N D U R A S

A D A P T A M O S
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P R O T E G E M O S  C O N T R A A V I O L Ê N C I A  
E  A  I N T O L E R Â N C I A
Oferecemos protecção às pessoas em risco nas comunidades e bairros onde trabalhamos e 

construímos espaços seguros e livres de violência, promovendo a coexistência pacífica e a 

solidariedade como estratégia de prevenção da violência.

O projeto visa assegurar que 8.934 estudantes do ensino 
secundário (3.477 raparigas e 5.457 rapazes) em 34 escolas dos 
departamentos de Chuquisaca e Potosí exerçam o seu direito 
a uma educação que previna e enfrente a violência contra as 
mulheres. Confrontados com a dura realidade de violência 
baseada no género na Bolívia, o projeto contribui para fazer 
das escolas um espaço de formação, prevenção e atenção ao 
problema da violência baseada no género e a sua subsistência.

Mais de 50 anos de conflito armado fazem da Colômbia um país 
em que a construção de uma cultura de paz é necessária. Este 
esforço começa numa idade precoce e as escolas são um espaço 
decisivo para a socialização. Trabalhamos em quatro municípios 
da região atlântica, gerando capacidades em escolas para 
incorporar uma cultura de paz nos planos de educação.

Através do Fundo de Ajuda Financeira de Terceiros (FAFT), 
oferecemos formação de professores universitários e 
escolares em Educação para a Paz através de metodologias 
baseadas na arte e na cultura. Também promovemos a 
prevenção da violência baseada no género como uma linha 
transversal em todos os nossos projetos, através de uma 
abordagem que considera as particularidades dos contextos 
urbanos e rurais em diferentes zonas do país, tais como 
Jinotega, Matagalpa e Manágua.

C O M U N I D A D E S  E D U C A T I V A S  L I V R E S  D E 

V I O L Ê N C I A  B A S E A D A  N O  G É N E R O

Orçamento: 598.761,82 € 
Doador: �Generalitat Valenciana e Ayuda en acción

C U LT U R A  D E  P A Z :  P A R T I C I P A Ç Ã O  C Í V I C A  P A R A  A 

P R E V E N Ç Ã O  D A  V I O L Ê N C I A

Orçamento: 347.745,00 € 
Doador: Município de Madrid

F O R M A Ç Ã O  D E  P R O F E S S O R E S 

P A R A  A  P A Z

Orçamento: 5.700.000 € 
Doador: União Europeia e COSUDE

C O L Ô M B I A

N I C A R Á G U A

B O L Í V I A

P R O T E G E M O S
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S A LVA M O S  V I D A S

Ajudamos as pessoas afetadas por crises humanitárias e deslocadas à força, satisfazendo 

as suas necessidades mais básicas, oferecendo protecção e assistência, e fornecendo os 

meios necessários para uma rápida recuperação das suas vidas.

O projeto concentra-se na redução do risco de inundações 
nas bacias hidrográficas dos rios Rimac (Lima) e Chili 
(Arequipa), onde vivem 41.000 pessoas. Combinamos 
diferentes abordagens para antecipar, estar preparados 
e prevenir os impactos negativos das cheias recorrentes. 
A nível comunitário, com o apoio das autoridades locais, 
promovemos o conhecimento, análise de risco, organização 
comunitária, planos de resposta e sistemas de alerta precoce. 
O projeto também trabalha a nível nacional para a integração 
e institucionalização de sistemas de alerta precoce baseados 
na comunidade.

Apoiamos mais de 40.000 pessoas deslocadas pela violência 
armada no acesso a abrigos de emergência, água potável e 
saneamento básico à chegada. Apoiamos os abrigos locais, 
comunidades de acolhimento e novos abrigos formados por 
famílias deslocadas. Estamos também a coordenar com outras 
ONG e agências da ONU a entrega de alimentos e protecção 
humanitária para assistência multi-setorial complementar.

Assistência humanitária e protecção prestada a 74.000 
pessoas afetadas pela crise venezuelana e COVID-19. Na 
Venezuela, entregamos alimentos às famílias e apoiamos 
uma rede de cozinhas comunitárias para crianças em bairros 
vulneráveis. Na Colômbia, Equador e Peru, fornecemos 
protecção aos migrantes venezuelanos, para prevenir situações 
de violência e cuidar de vítimas de violência. Nos quatro 
países, promovemos a higiene para a prevenção da COVID-19.

R E D U Ç Ã O  D O  R I S C O  D E  I N U N D A Ç Ã O 

N O  P E R U

Orçamento: 726.000 € 
Doador principal: UE - ECHO

CULTURA DE PAZ:  PARTICIPAÇÃO DOS 

CIDADÃOS NA PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA 

Orçamento: 660.668,59 €  
Doador: UNICEF, OIM e Ayuda en acción

A S S I S T Ê N C I A  H U M A N I T Á R I A  A 

P O P U L A Ç Õ E S  A F E T A D A S  P E L A 

C R I S E  V E N E Z U E L A N A

Orçamento: 2.842.373,89 € 
Doador: UE - ECHO e Ayuda en acción

P E R U

M O Ç A M B I Q U E

V E N E Z U E L A ,  C O L Ô M B I A ,  E Q U A D O R  E  P E R U

S A LV A M O S

1 7R E L A T Ó R I O  D E  2 0 2 0
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DESIGN: RELAJAELCOCO

M É X I C O

E L  S A L V A D O R

G U A T E M A L A

B O L Í V I A

H O N D U R A S

E S P A N H A

E T I Ó P I A

Q U É N I A

U G A N D A

M A L A W IE Q U A D O R

P E R U

C O L Ô M B I A

N I C A R Á G U A

P A R A G U A I

M O Ç A M B I Q U E

Í N D I A

N E P A L

P O R T U G A L

Í N D I A  68 %

32 %  N E P A L

333.266€

Aplicação de fundosÁsia

E T I Ó P I A  40 %

Q U É N I A  3 %

13 %  U G A N D A

0 %  M A L I

5 %  N I G E R

2 %  P R O J E C T O S  
R E G I O N A I S

 M O Ç A M B I Q U E  36 %

M A L A W I  1 %

5.597.853€

Aplicação de fundosÁfrica

Aplicação de fundos

América Latina

25.807.778€

E Q U A D O R  7 %

3 %  G U A T E M A L A  

V E N E Z U E L A  0 %

11 %
P R O J E C T O S  R E G I O N A I S

8 %  C O L Ô M B I A

1 %  C O S T A  R I C A

1 %  P A R A G U A I

2 %  M É X I C O

P E R U  14 %

B O L Í V I A  7 %

N I C A R Á G U A  9  %30 %  H O N D U R A S

E L  S A LV A D O R  7  %

C O S T A  R I C A

V E N E Z U E L A

N I G E R

2.133.604 €

Aplicação de fundos

Es
pa

nha e Portugal

1 0 %  P O R T U G A L

E S P A N H A  9 0 %

Escitórios de Ajuda em Ação Geração de oportunidades Criação para enfrentar as alterações climáticas Protegemos contra a violência e a intolerância Salvamos vidas
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A M É R I C A  L A T I N A
Análise Regional



A pandemia atravessou o contexto latinoamericano, 
com fortes impactos nas esferas da saúde, 
económica, social, educacional e política.

2 4

C O N T E X T O

O colapso dos sistemas de saúde variou 
de intensidade de país para país, e realçou a 
fragilidade dos sistemas de saúde. Serviços de 
água e saneamento inadequados nas áreas mais 
empobrecidas dificultaram a implementação 
das medidas sanitárias necessárias para evitar a 
propagação da doença.

A dimensão económica da crise tem sido talvez a 
mais preocupante. A queda abrupta do PIB (-9,1%) 
levou ao encerramento de milhões de empresas, a 
uma diminuição dos rendimentos e a um aumento 
das desigualdades na região mais desigual do 
planeta. A crise teve um impacto grave não só na 
população com menores rendimentos, mas também 
nas minorias étnicas, na população rural, nas 
mulheres, nos jovens e nos migrantes.

O confinamento tem constituído uma ameaça para 
o direito das crianças e dos jovens à educação. 
Os métodos de ensino à distância têm sido 
determinados por lacunas no acesso à tecnologia, 
aumentando as desigualdades no acesso à educação 
de qualidade. Casos de violência contra crianças 

na família dispararam, e o tempo em que as escolas 
não desempenharam o seu papel como espaço de 
socialização e promotor de relações sociais seguras 
entre as crianças, trouxeram um impacto negativo na 
sua saude mental .

Na frente da migração, a falta de oportunidades 
e a violência generalizada continuaram a levar 
milhares de centroamericanos a fazer a perigosa 
viagem para os Estados Unidos. Na América do Sul, 
a crise política, económica e social na Venezuela 
persistiu, com uma consequente crise humanitária a 
nível regional, com mais de 4 milhões de pessoas a 
vaguear pelos países da região.

As alterações climáticas estão mais uma vez 
em foco, com um aumento da intensidade das 
catástrofes naturais. AETA e a IOTA, na América 
Central, têm sido listadas como as catástrofes mais 
devastadoras dos últimos 20 anos na região.

"Agora,  com a COVID-19,  o número 

de pessoas pobres aumentará em 28,7 

milhões passando para 214,4 milhões 

de pessoas pobres na região.  Ao mesmo 

tempo,  a  pobreza extrema afetará mais 

15,9 milhões,  num total  de 83,4 milhões 

de pessoas".

bbc.com



PROTEGEMOS SALVAMOS

Cultura de paz, solidariedade 
e participação cidadã face à 

violência e ao conflito

Apoio à população  
deslocada e refugiada

Igualdade de oportunidades 
para homens e mulheres e 

eliminação de qualquer tipo 
de discriminação

Resposta e pós-resposta a 
crises humanitárias

Proteção e cuidados contra 
a violência, abuso e várias 

formas de exploração

GERAMOS

Desenvolvimento de cadeias 
de valor sustentáveis

Promoção do emprego e do 
espírito empresarial

Educação em condições 
decentes

Gestão do risco de 
catástrofes; prevenção, 
mitigação e preparação

ADAPTAMOS

Transição justa e inclusiva 
para modelos de energia verde

Acesso sustentável à água em 
contextos áridos e semiáridos

Acesso sustentável aos 
alimentos através de uma 
agricultura inteligente do 
ponto de vista climático.

2 52 5R E L A T Ó R I O  D E  2 0 2 0

I N T E R V E N Ç Ã O

“Não somos grandes produtores,  mas a nossa 

colheita é rentável .  A cooperativa ajuda-nos 

também a obter vantagens que não teríamos 

por nós próprios.  Agora podemos crescer como 

profissionais  graças aos cursos de formação”.

Cindy Canales, membro hondurenho de 21 anos da 

Cooperativa 25 de Julio, apoiada pela Ayuda en acción

Beneficiários 
868.195

Investimento 
25.807.778€

Equipa 
542

2 5

1. Bolívia 

2. Colômbia 

3. Costa Rica 

4. Equador 

5. El Salvador 

6. Guatemala 

7. Honduras 

8. México 

9. Nicarágua 

10. Paraguai 

11. Peru 

12. Venezuela
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LA PAZ

Departamento  

de Chuquisaca

Tarija

Potosi

Beni

19,18% 

Geramos

12,48% 

Adaptamos

20,49% 

Protegemos

47,85% 

Salvamos
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COVID-19

Temos trabalhado numa resposta humanitária 
abrangente em resultado dos impactos da 
COVID-19. Para este fim, respondemos com 
apoio à situação de emergência (entrega de kits 
alimentares, higiene e acesso a água segura, 
entrega de kits de biossegurança para os 
profissionais de saúde); ações de sensibilização e 
prevenção de infecções; e recuperação dos meios 
de subsistência dos produtores.

EDUCAÇÃO

A AACID e a Generalitat Valenciana apoiam o 
nosso trabalho para melhorar a qualidade do 
ensino secundário através do desenvolvimento de 
experiências educativas inovadoras que promovam a 
formação técnica. Para o efeito, são implementados 
projetos produtivos e carreiras técnicas como 
parte da formação académica que promovem a 
continuidade do percurso escolar e facilitam a 
integração no mercado de trabalho dos jovens. 

GESTÃO DE RISCO

A EU-ECHO apoia-nos no nosso trabalho de gestão 
de risco em coordenação com outras organizações 
como a FAO. A intervenção procura fornecer às 
comunidades mecanismos de gestão de risco de 
diferentes esferas; meios de subsistência, água, 
saúde e educação, colaborando para tornar a 
população mais resistente aos efeitos climáticos 
negativos, tais como secas ou inundações na região 
montanhosa andina.

ACESSO SUSTENTÁVEL AOS ALIMENTOS​ 

O Municipio de Bilbao tem-nos apoiado no 
nosso trabalho para aumentar a diversidade, a 
disponibilidade e o acesso a alimentos produzidos 
localmente e de forma sustentável através de 
inovações eficientes e resistentes ao clima. Para 
tal, promovemos a implementação de técnicas de 
produção sustentável, o consumo responsável, 
o reforço do comércio, e gestão sustentável dos 
recursos naturais.

Bolívia

Prestamos assistência 
humanitária a cerca de 

50.000 pessoas afetadas pela 
pandemia

Mais de 2.000 crianças 
atingem o nível mínimo de 

capacidade de leitura, escrita 
e matemática

Mais de 2.000 pessoas 
participam em programas de 

cultura de paz e prevenção de 
intolerância

RESULTADOS

2.000
MAIS DE 2.000 PESSOAS TÊM 

ACESSO AO CABAZ ALIMENTAR 

BÁSICO DA FAMÍLIA

DOADORES PRINCIPAIS

J. ANDALUCIA · AEA ESPANHA 

· MUNICÍPIO DE BILBAO · 

UNIÃO EUROPEIA (ECHO) · 

GENERALITAT VALENCIANA

Beneficiários 
72.093

Investimento 
1.821.844€

Equipa  
45



BOGOTA

Sucre

Nariño

Cauca

Norte de 

Santander

Valle do  

Cauca

Bolívar

27,75% 

Geramos

0% 

Adaptamos

23,84% 

Protegemos

48,41% 

Salvamos
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AJUDA HUMANITÁRIA-COVID

Trabalhámos numa resposta humanitária abrangente 
em resultado dos impactos da COVID-19 para 
responder às necessidades dos mais vulneráveis, 
com mais, com especial atenção para a população 
venezuelana deslocada. Temos fornecido resposta 
de emergência através da entrega de alimentos e 
kits de higiene, e equipamento digital para apoiar 
a educação à distância durante o confinamento 
devido à pandemia. 

CULTURA DE PAZ

O Município de Madrid apoia o nosso trabalho 
no sentido de contribuir para a superação da 
violencia e a construção de uma cultura de paz 
na Colômbia. Este processo está orientado para 
o reforço das organizações e, em particular, das 
capacidades das crianças e adolescentes, para que 
possam ser promotores da construção de uma 
cultura de paz. Para o efeito, forma-os em valores 
democráticos e apoia a formação de organizações 
e redes locais e nacionais. 

AJUDA HUMANITÁRIA

Com o apoio da União Europeia, UNICEF e OIM, 
trabalhamos na fronteira norte com a Venezuela 
para prestar ajuda humanitária à população 
migrante venezuelana. Desenvolvemos ações 
para satisfazer necessidades básicas, gerar 
oportunidades e coesão social. 

CRIAÇÃO DE OPORTUNIDADES​ 

A AECID apoia o nosso trabalho na geração 
de oportunidades de emprego que permitam 
aumentar o rendimento da população rural, 
como por exemplo a cadeia de valor do cacau. 
Promovemos alianças com instituições e empresas 
locais para garantir a sustentabilidade das 
empresas, com enfoque numa cultura de paz e 
respeito pelos direitos da população indígena. 

Colômbia

Prestamos assistência 
humanitária a cerca de 

50.000 pessoas afetadas pela 
pandemia da COVID-19

Mais de 4.500 pessoas 
participam em programas de 

cultura de paz e prevenção de 
intolerância

RESULTADOS

DOADORES PRINCIPAIS

J. ANDALUCIA · AEA ESPANHA 

· AEA COLÔMBIA · AECID · 

UNIÃO EUROPEIA (ECHO) · 

EMBOTELLADORA SABANA F. 

EXITO COLO · OIM · RENTA4 · 

UNICEF · MUNICIPIO DE MADRID

Mais de 15.000 migrantes 
recebem assistência de 

emergência e humanitária

Beneficiários 
78.200

Investimento 
2.503.525€

Equipa  
46
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1.000
MAIS DE 1.000 PESSOAS 

VULNERÁVEIS TÊM AUMENTO  

DOS RENDIMENTOS



Provincia de 

Guanacaste

Upala Agricola

Los Chiles
Provincia  

de Alajuela

SAN JOSÉ

0% 

Geramos

0% 

Adaptamos

0% 

Protegemos

100% 

Salvamos
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VAMOS SALVAR VIDAS

Em colaboração com a Delegação da UE na 
Costa Rica, promovemos o acesso de mulheres e 
jovens, migrantes, refugiados, apátridas e recursos 
naturais, a mecanismos de protecção e prevenção 
da violência baseada no género, favorecendo a 
inclusão económica e social nas comunidades de 
acolhimento em áreas transfronteiriças.

Com o apoio da DG-ECHO da União Europeia, 
Ayuda en acción está a desenvolver acções para 
reforçar as capacidades locais em preparação 
para uma resposta rápida a emergências. O 
projeto centra-se na redução da vulnerabilidade 
das populações transfronteiriças aos impactos 
climáticos, geológicos e de mobilidade humana 
nos cantões de Upala, Los Chiles e La Cruz.

“Nesta ONG colocamos as pessoas no 

centro das nossas acções,  favorecemos 

a geração de oportunidades para o 

empoderamento económico e social  das 

populações desfavorecidas em condições 

de vulnerabi l idade.  Um trabalho que é 

possível  através de parcerias e do trabalho 

conjunto com atores públ icos e privados, 

que acrescentam valor e tornam possível  a 

nossa contr ibuição”. 

Martha Lorena Mora Frech, directora da Ayuda en 

acción na Costa Rica

Costa Rica

DOADORES PRICIPAIS

AEA ESPANHA · UNIÃO 

EUROPEIA (ECHO)

Cerca de 200 refugiados e 
requerentes de asilo foram 

atendidos e protegidos

RESULTADOS

Beneficiários 
25.701

Investimento 
 284.368€ 

Equipa  
Equipa regional

23.000
23.000 PESSOAS FORAM ATENDIDAS 

EM RESPOSTA À CRISE HUMANITÁRIA 

DA COVID-19



17,78% 

Geramos

13,07% 

Adaptamos

19,15% 

Protegemos

49,99% 

Salvamos

Azuay

Carchi

Cotopaxi

Esmeraldas
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AJUDA HUMANITÁRIA

Com a colaboração da União Europeia (ECHO), 
prestamos ajuda humanitária à população 
migrante venezuelana com um modelo de 
cuidados multidimensionais: fornecemos 
informação e aconselhamento; e fornecemos 
protecção de vítimas de exploração sexual através 
de cuidados abrangentes (socio-psicológicos e 
legais) e a entrega de transferências monetárias. 
Também respondemos à pandemia com acções 
de emergência (entrega de alimentos, higiene 
e kits de água); prevenção e sensibilização; e 
recuperação de meios de subsistência. 

GERAÇÃO DE OPORTUNIDADES

A AEXCID e a AECID apoiam-nos para gerar 
oportunidades de emprego que possibilitem o 
aumento dos rendimentos familiares. O nosso 
objetivo é reforçar os elos de transformação e 
comercialização em cadeias de valor como o cacau, 
o café e os produtos lácteos, bem como promover 
a economia circular. Com um enfoque no género, 
proporcionamos acesso a espaços de tomada de 
decisão e gestão de rendimentos com equidade.

ACESSO À ÁGUA

Proporcionamos o acesso à água às populações 
vulneráveis através do desenvolvimento de soluções 
tecnológicas e do reforço das capacidades da população 
para uma gestão integrada e sustentável da água.

Equador

DOADORES PRICIPAIS

AEA ESPANHA · MUNICÍPIO 

DE BARCELONA · C.A. MADRID 

· UNIÃO EUROPEIA (ECHO) · 

JUNTA DE EXTREMADURA

Mais de 18.000 pessoas ter 
acesso a água potável

Prestamos assistência 
humanitária a mais de 

90.000 pessoas afetadas pela 
pandemia da COVID-19

RESULTADOS

Mais de 4.500 pessoas 
vulneráveis têm aumentado 

os seus rendimentos

“A nossa equipa descobriu que muitas 

das pessoas em situação de mobi l idade 

humana precisavam de apoio psicossocial , 

especialmente as mulheres que sofr iam 

violência psicológica”.

Patricia Salazar, Oficial de Comunicação em Ayuda 

en acción Equador

6.000
PESSOAS DESLOCADAS RECEBEM 

ASSISTÊNCIA E PROTEÇÃO

Beneficiários 
109.040

Investimento 
1.899.050€ 

Equipa  
46
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La Paz

Cuscatlan

Santa Ana

SAN SALVADOR

San Vicente

Ahuachapán

Chalatenango

16,92% 

Geramos

Usulután

12,14% 

Adaptamos

28,70% 

Protegemos

42,23% 

Salvamos

La Unión

3 0

NÓS ADAPTAMOS

Em coordenação com o FIAES - FUNDO DE 
INVESTIMENTO AMBIENTAL, foram realizados 
trabalhos de recuperação de 2.500 hectares de 
mangais com acções para a utilização sustentável 
dos recursos naturais e a reabilitação dos fluxos 
de água em 3 km de canais nos municípios de 
Jucuarán, San Dionisio e Concepción Batres. 

GERAMOS

O empoderamento económico, político e social das 
mulheres no município de Citalá, em Chalatenango, 
continuou a ser apoiado a fim de reforçar a sua 
autonomia económica, com financiamento da 
Agência de Cooperação de Astúrias.

O projeto financiado pela Agência Catalã de 
Cooperação em San Salvador contribuiu para a 
eliminação da violência contra as mulheres ao 
contribuir para o seu empoderamento pessoal e 
económico.

El Salvador

DOADORES PRINCIPAIS

A. CATALANA · AEA ESPANHA 

· GOVERNO DAS ASTÚRIAS 

· FIAES/FOMILENIO · IPAS 

HEALTH ACC RIGHT · OXFAM · 

IBIS · PROGRAMA GLOBAL DE 

ALIMENTOS

270
AJUDAMOS 270 MULHERES A 

PARTICIPAR NA TOMADA DE 

DECISÕES NO AMBIENTE FAMILIAR

“Como as plantas que cult ivo,  também 

sinto que estou a crescer. . .  Hoje sou 

capaz de dizer que sou uma mulher 

empreendedora”.

Beneficiários 
56.802

Investimento 
1.773.415€ 

Equipa  
60

8.500 crianças e 
adolescentes beneficiaram do 

nosso sistema de protecção 
baseado na comunidade

RESULTADOS

Cerca de 2.000 pessoas 
obtiveram acesso à cesta 
básica de alimentos para 

assegurar a nutrição familiar

34.00 as pessoas receberam 
assistência na crise 

humanitária da COVID-19

Adelaida Guevara, mulher  

de 41 anos de idade, Citalá



15,78% 

Geramos

San Marcos

Quezaltenango

Zacapa

Quiché

Huehuetenango

Chiquimula

2,31% 

Adaptamos

11,04% 

Protegemos

70,86% 

Salvamos
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GERAMOS E SALVAMOS

Graças à AECID e ao nosso programa na região 
indígena Chortí de Chiquimula, estamos a reforçar a 
resiliência climática para a segurança alimentar com 
uma abordagem de género e intercultural para 300 
famílias no Corredor Seco da Guatemala.

Foi realizada uma investigação aprofundada sobre 
oportunidades de emprego para jovens em parceria 
com o Centro de Ação de Responsabilidade Social 
Empresarial CENTRARSE.

Com a colaboração da Fundação Stavros Niarchos, o 
acesso a alimentos e água potável foi garantido nos 
departamentos de Zacapa e Chiquimula, durante os 
momentos mais difíceis do confinamento, onde as 
famílias não dispunham dos meios e alimentos.

“Temos sido abençoados por receber 

apoio de inst ituições como a Ayuda en 

acción para levar a  cabo a nossa formação 

para implementar medidas de prevenção 

de pandemia,  o que é o mais  importante. 

Tornou também possível  para a nossa 

comunidades isoladas foram servidas, 

pois  não dispúnhamos de recursos para a 

deslocação”.

Dra. Evelyn Nufio, Diretora do Centro  

de Saúde de Jocotán, Guatemala

Guatemala

DOADORES PRINCIPAIS

AEA ESPANHA · AECID · 

FUNDAÇÃO STAVROS 

NIARCHOS

32.000
MAIS DE 32.000 PESSOAS FORAM 

ATENDIDAS NA CRISE HUMANITÁRIA 

CAUSADA PELA COVID-19

Beneficiários 
33.644

Investimento 
896.646€

Equipa  
Equipa Regional

RESULTADOS

200 pessoas tiveram acesso 
a água potável segura através 

de tanques de água

450 crianças e adolescentes 
foram protegidos da violência, 

abuso e outras formas de 
exploração
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Departamento 

de Valle

Yoro
Colón

TEGUCIGALPA

Choluteca

Lempira

Departamento 

graças a Deus

La Paz

71,02% 

Geramos

3,77% 

Adaptamos

4,38% 

Protegemos

20,83% 

Salvamos
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SALVAMOS

O Programa Nacional de Honduras deu uma 
resposta abrangente e inclusiva à emergência da 
COVID-19 através do seu projeto financiado pela 
UE sobre a gestão integrada das organizações da 
sociedade civil para aumentar a resiliência do país 
às pandemias.

GERAMOS

Continuamos a apoiar a população indígena Lenca 
através do projeto financiado pela AECID, reduzindo 
a vulnerabilidade das famílias que vivem na região 
de Lempira no Corredor Seco Hondurenho e 
melhorando a sua segurança alimentar com uma 
abordagem de género e intercultural.

Na região do Golfo de Fonseca, o Programa de 
Desenvolvimento Económico Inclusivo Territorial, 
financiado pela Agência de cooperação suíço 
(COSUDE)- NIWAMI, tem sido prosseguido. O 
projeto garante a participação de 3.000 famílias nas 
cadeias de valor da produção leiteira, da produção 
de castanha de caju e do ecoturismo. Este ano 
também foi feito trabalho para reduzir o impacto da 
pandemia no sector do turismo.

“Antes de part ic ipar no projeto eu vivia em 

San Pedro.  Trabalhava,  mas o salár io não 

era suficente para mim, por isso voltei  para 

o campo com os meus pais .  Cult ivar café 

e grãos de base é a minha paixão.  Agora 

tenho um trabalho agrícola onde cult ivo 

café,  vendo metade dele e outra f ica para 

a famí l ia ,  o mesmo acontece com a minha 

quinta de gal inhas e as outras culturas”.

Maribel, 23 anos, é uma das mulheres indígenas 

de Meyangual, município de Santa Cruz, 

departamento de Lempira, em Honduras.

Honduras

DOADORES PRINCIPAIS

AEA ESPANHA · AECID · 

BANCO MUNDIAL · COSUDE  

· DEVCO EUROPEAN UNION  

· DINAFROH · ENERGIAS 

SIN FRONTERAS · CERDET · 

GRANDE DESAFIO CANADÁ 

EURO-PAGO

6.229
PESSOAS QUE VIRAM OS  

SEUS RENDIMENTOS AUMENTAR

Beneficiários 
113.237

Investimento 
7.864.205€ 

Equipa  
74

6.200 pessoas melhoraram 
os seus rendimentos nos 

nossos projetos de criação 
de oportunidades

RESULTADOS

Mais de 5.000 mulheres 
tomam decisões no ambiente 

familiar garantindo a sua 
autonomia económica

Cerca de 3.400 pessoas 
beneficiaram de esquemas 
comunitarios de protecção



Costa de Oaxaca

Serra de Oaxaca

Monterrey

Hidalgo

Tlaxcala

Puebla

Chiapas

Sonora

CDAD. DE 
MÉXICO

67,41% 

Geramos

5,31% 

Adaptamos

0% 

Protegemos

27,28% 

Salvamos
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GERAMOS E SALVAMOS

Graças à doação da FEMSA, foram realizados 
trabalhos sobre segurança hídrica para reduzir o 
impacto da COVID-19 em 100 comunidades rurais 
e indígenas no centro e sul do México.

Em conformidade com o nosso programa regional 
de migração, o projeto financiado pela Agência 
Basca de Cooperação para o Desenvolvimento 
permitiu a protecção humanitária de 
migrantes em trânsito e requerentes de 
asilo na fronteira norte do México. Estas são 
pessoas severamente afectados por situações 
de violência generalizada, especialmente a 
violência baseada no género. Além disso, a nossa 
intervenção presta especial atenção ao reforço 
das capacidades de resposta das organizações 
humanitárias locais.

Na área de Puebla, Sierra Nevada, continuamos 
a apoiar a Economia Circular como uma das 
nossas marcas nacionais. Neste caso, apoiamos os 
pequenos produtores a melhorar os seus meios de 
produção a partir de uma abordagem agroecológica 
e de economia circular, gera excedentes e favorece 
o comércio local.

“Quando alguém entra no México e vê 

estas casas de migrantes,  sente-o como 

um oásis ,  cobrimos as suas necessidades 

psicológicas e f ís icas imediatas:  um duche 

quente,  uma chamada a um membro da 

famí l ia  para dizer que estão seguros,  ou 

apoio psicológico por causa do trauma que 

muitos deles carregam”.

Ramón Márquez, responsável do projeto.

México

DOADORES PRINCIPAIS

AEA ESPANHA · AGÊNCIA BASCA 

· F. REAL MADRID · E. IRIZAR · 

AEA MÉXICO · AGRUPACION DE 

EMPRESA · F. ADO · NACIONAL 

MONTE DE PIEDAD · STANDARS & 

POORS · SACYR

6.439
PESSOAS DESLOCADAS RECEBEM 

ASSISTÊNCIA E PROTECÇÃO

Beneficiários 
21.941

Investimento 
632.544€

Equipa  
63

Mais de 10.000 pessoas 
atendidas na crise 

humanitária provocada pela 
COVID-19

RESULTADOS

Foram apoiadas 6.500 
pessoas deslocadas ou 
refugiados em trânsito

2.300 alunos completaram 
o curso e melhoraram 

as competências na 
alfabetização
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MANÁGUA

San Lucas

Telpaneca

Totogalpa El Cuá

Centro Jucuapa 

Matagalpa

La Dalia

Matagalpa

Waslala

11,82% 

Geramos

0% 

Adaptamos

14,02% 

Protegemos

74,16% 

Salvamos
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PROTEGEMOS E SALVAMOS

Durante 2020, continuámos a servir 7 grupos 
organizados de mulheres no Corredor Seco de 
Madriz, com o apoio da Xunta de Galicia. O projeto 
tem como objetivo reduzir a vulnerabilidade 
pessoal e social das mulheres perante a 
variabilidade climática nos municípios de Totogalpa, 
Telpaneca e San Lucas.

Na linha da inovação educativa, na região de 
Waslala, apoiámos 480 crianças e adolescentes, 
com o objetivo de promover um modelo educativo 
com uma abordagem de género e inclusiva. 
Este projeto, que inclui novas tecnologias de 
comunicação e informação, foi tornado possível 
graças ao apoio do Governo Balear.

Completamos o projeto "Juventude e Cultura 
de Paz" implementado com o nosso parceiro 
Entreculturas e com financiamento da UE. O 
projeto fomentou a capacidade de gestão de crises 
e conflitos e promoveu uma cultura de paz entre 
jovens de diferentes escolas.

“A tecnologia na educação também deve chegar 

a lugares isolados, a fim de assegurar que a 

inclusão social é um futuro para as crianças”.

Cristina Blanco,  

Delegação Ayuda en acción das Ilhas Baleares

Nicarágua

DOADORES PRINCIPAIS

AEA ESPANHA · ANFD 

American Nicaraguan · 

GOVERNO BALEAR · COSUDE  

· XUNTA DE GALICIA · 

EUROPAID · CANADA 

EUROPAID

Beneficiários 
93.972

Investimento 
3.259.773€ 

Equipa  
85

RESULTADOS

Cerca de 250 pessoas 
beneficiaram com os sistemas 

comunitários de protecção

1.900 Alunos completaram 
o curso tendo melhorado 

as competências em 
alfabetização e matemática

40.000
QUASE 40.000 PESSOAS FORAM 

APOIADAS NA CRISE HUMANITÁRIA 

PROVOCADA PELA COVID-19



ASUNCIÓN

Cordilheira

Central

Paraguarí

San Pedro

Canindeyú

Caaguazú

Caazapá

Misiones

68,43% 

Geramos

0% 

Adaptamos

31,57% 

Protegemos

0% 

Salvamos
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CADEIA DE VALOR

A Generalitat Valenciana apoia-nos no reforço 
e sustentação dos meios de subsistência dos 
produtores no Paraguai, a fim de melhorar o 
nível de rendimento das famílias. Trabalhamos 
com um modelo de economia social através 
do reforço das capacidades de produção dos 
agricultores, com uma abordagem de produção 
agro-ecológica. Também se está a trabalhar na 
comercialização através da criação de uma rede 
de associações locais. 

PROTECÇÃO

Trabalhamos com o apoio da AACID para 
reduzir situações de violência contra crianças, 
especificamente a exploração do trabalho infantil 
ou criadazgo que ainda persiste no Paraguai. O 
nosso objetivo é melhorar o sistema nacional de 
protecção da criança e colaborar com a erradicação 
do criadazgo através do reforço dos actores locais 
(instituições, professores, actores legais, etc.) 
e a reintegração sócio-familiar das crianças e 
adolescentes vítimas.

“Ayuda en acc ión apoia  a  única  casa 

de abr igo do Paraguai  para  rapar igas 

e  adolescentes  v í t imas  de v io lência 

sexual ,  t ráf ico  e  cr iadazgo  que sofrem de 

graves  v io lações  de d ire i tos  devido ao 

trabalho infant i l  domést ico ,  à  v io lência 

sexual  e  t ráf ico  para  exploração sexual 

e  labora l .  Nós queremos torná- lo  v is íve l 

e  denunciá- lo  para  garant i r que esta  é 

a  pr imeira  geração no Paraguai  l ivre  de 

cr iadazgo”.

Josué Díaz, técnico da AeA

Paraguai

DOADORES PRINCIPAIS

JUNTA DE ANDALUCIA · AEA 

ESPANHA · GENERALITAT 

VALENCIANA

Beneficiários 
1.115

Investimento 
154.154€

Equipa  
Equipa Regional

Mais de 30 pessoas 
beneficiam de sistemas 

comunitários de protecção

RESULTADOS

450
MAIS DE 450 PESSOAS VULNERÁVEIS 

AUMENTARAM OS SEUS RENDIMENTOS
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37,30% 

Geramos

9,65% 

Adaptamos

15,58% 

Protegemos

37,47% 

Salvamos

LIMA

Callao

La Libertad

Apurimac

Piura

Cusco

Cajamarca

Puno

Huancavelica
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AJUDA HUMANITÁRIA

Respondemos ao impacto da COVID-19 na 
prevenção do contágio, no restabelecimento 
dos meios de subsistência e na satisfação das 
necessidades básicas. Tivemos o apoio de fundações 
privadas como a Fundação Stavros Niarchos, 
Ferrovial e Sacyr e agências internacionais como o 
PAM, na aquisição e distribuição de alimentos e na 
entrega de kits de higiene.

EDUCAÇÃO

Trabalhamos para melhorar o acesso e a qualidade 
do ensino primário e secundário com modelos 
inovadores. Reduzimos a fratura digital através do 
acesso à tecnologia, design de plataformas formação 
digital, promovendo uma cultura empreendedora de 
crianças e jovens com conteúdos digitais.

“Mostrámos que temos talento,  que somos 

o futuro”.

Dreisy, emissora do programa de rádio "Aprendo 

en casa" apoiado pela AeA, Cajamarca, Peru.

Peru

8.631 
ALUNOS ATINGIRAM O NÍVEL MÍNIMO DE 

COMPETÊNCIAS EM LEITURA E MATEMÁTICA  

NO PERÍODO ESCOLAR

DOADORES PRINCIPAIS

AEA · UNIÃO EUROPEIA (ECHO 

E DEVCO) · GOLD FIELDS · 

FERROVIAL · PMA UN · MIF-

IDB · X. GALICIA · RENTA4 

· SIERRA NORTE · ROCHE · 

AMFACO-CECOPESCA

ACESSO À ÁGUA

Com a colaboração da Ferrovial, o sistema de 
abastecimento de água e o acesso ao saneamento 
foi melhorado nas comunidades afetadas pelo 
Fenómeno Costeiro de El Niño, no distrito de 
Cura Mori, Piura.

CADEIAS DE VALOR​ 

A União Europeia, o BID, e a Xunta de Galicia 
apoiam-nos na melhoria do nível de rendimento 
das famílias através da promoção do emprego em 
cadeias de valor do abacate, espargos e concha 
de leque (molusco).

Já prestamos ajuda 
humanitária a mais de 

180.000 pessoas afetadas 
pela pandemia da COVID-19

RESULTADOS

Mais de 8.000 crianças 
atingiram o nível mínimo 

de literacia em leitura e 
matemática no período escolar

7.500 pessoas têm acesso a 
para água segura

Beneficiários 
259.484

Investimento 
3.957.459€ 

Equipa  
100



Aragua Miranda

CARACAS

0% 

Geramos

0% 

Adaptamos

0% 

Protegemos

100% 

Salvamos
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Venezuela RESULTADOS

Temos prestado ajuda 
humanitária a mais de 

2.500 pessoas afetadas pela 
pandemia da COVID-19

Mais de 350 pessoas 
deslocadas recebem 

assistência e protecção

12.448
AJUDÁMOS 12.448 PESSOAS 

EM CRISE HUMANITÁRIA

COVID-19

Com o apoio da UE ao nosso trabalho de ajuda 
humanitária na Venezuela, demos uma resposta 
humanitária abrangente às pessoas afetadas 
pela pandemia. O nosso trabalho inclui acções 
de prevenção de infecções (campanhas de 
sensibilização, entrega de kits de higiene e água)
e resposta de emergência (entrega de kits de 
alimentos em modelo a dinheiro).

AJUDA HUMANITÁRIA

Em conjunto com a UE, trabalhámos também 
para melhorar as condições de vida da população 
venezuelana, garantindo a cobertura das 
necessidades básicas e assegurando a assistência 
alimentar à população.

“Vejo-me agora como a profissional , 

a  professora que sou,  graças ao apoio 

de organizações como Ayuda en acción 

que me estão a ajudar a requal if icar e 

reconstruir a  minha vida”.

Vivan Velasco,  

emigrante venezuelana na Colômbia

DOADORES PRINCIPAIS

AEA · UNIÃO EUROPEIA (ECHO)

Beneficiários 
2.966

Investimento 
760.525€

Equipa  
Equipa Regional
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Á F R I C A
Análise Regional



Mais de 200 milhões de jovens africanos sonham com 
uma vida melhor. O contexto de extrema pobreza, 

instabilidade política, violência e alterações climáticas, 
significa que muitos deles são forçados a migrar.

C O N T E X T O

No continente africano, a fraqueza das 
instituições, do tecido social e da estrutura 
económica, bem como o impacto das alterações 
climáticas, resultam em crises recorrentes que 
põem em perigo a vida de milhões de pessoas. 
Milhares de jovens de toda a região são obrigados 
a arriscar as suas vidas por um futuro melhor na 
Europa ou nos países do Golfo.

No Corno de África, a falta de oportunidades 
para os jovens tem sido tradicionalmente a 
característica dominante. Contudo, os países 
considerados como ilhas de estabilidade 
começam a ser afectados por conflitos de alta 
intensidade, como o que eclodiu na região de 
Tigray, na Etiópia, no final de 2020. Por outro 
lado, os países da região são o lar da maioria 
dos refugiados africanos. O caso do Uganda é 
paradigmático, com regiões em que ultrapassam 
a população indígena e onde a cooperação 
internacional se junta aos esforços do governo 
para lhes proporcionar um futuro melhor.

Em Moçambique, os habituais desafios de 
desenvolvimento são agravados por uma crise 
humanitária complexa na região norte de Cabo 
Delgado. Num contexto em que existem interesses 
económicos importantes associados à exploração de 
gás, a violência dos grupos armados que operam na 
área tem sido a causa direta de milhares de pessoas 
deslocadas internamente.

No Sahel, uma equação complexa de insegurança 
alimentar, instabilidade, conflitos interétnicos, 
e os movimentos populacionais aumentam 
exponencialmente a vulnerabilidade de milhões 
de pessoas que vivem na pobreza. O Níger, o país 
em foco da nossa intervenção de 2020 na região, 
ficou em último lugar no mundo no Índice de 
Desenvolvimento Humano. Os níveis de desnutrição 
na região são extremamente elevados devido à 
escassez de recursos e às alterações climáticas. A 
competição pelo acesso aos recursos é uma fonte 
de conflito, exacerbando as tensões entre os grupos 
da população agrícola e pastoril.

A pandemia poderá colocar 40 milhões de 

pessoas na pobreza extrema na Áfr ica,  o 

que el iminaria ,  pelo menos,  c inco anos de 

progresso na luta contra pobreza.

bancomundial.org
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Apoiar a população de 
deslocados e refugiados

Resposta e pós-resposta a 
crises humanitárias

SALVAMOS

Desenvolvimento de cadeias 
de valor sustentáveis

Promoção do emprego e do 
espírito empresarial

Educação de qualidade

GERAMOS

“Atravessar a  fronteira foi  a  decisão mais 

importante da minha vida.  Quando cheguei  à 

Et iópia,  não consegui  ver c laramente o meu 

futuro e senti-me deprimido e stressado. 

Agora que tenho a oportunidade de ensinar 

as cr ianças no campo de refugiados,  s into-

me motivado,  vejo que me posso reinventar. 

Sinto que estou a avançar na minha vida e 

vou continuar até alcançar os meus sonhos!”

Biniam Hiluf, um refugiado da Eritreia de 17 anos e 

instrutor de futebol no Campo Adi Harush

I N T E R V E N Ç Ã O

1. Etiópia

2. Malawi

3. Moçambique

4. Uganda

5. Níger

6. Quénia

Beneficiários 
331.342

Investimento 
5.597.853€

Equipa 
209
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Arsi

Wolaita

Borena

45,64% 

Geramos

1,96% 

Adaptamos

3,85% 

Protegemos

48,54% 

Salvamos

ADAPTAMOS ÀS ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS E SALVAMOS VIDAS

Promovemos meios de subsistência resistentes para 
as famílias e comunidades mais vulneráveis em Arsi- 
Oromia, reduzindo a insegurança alimentar, migração 
e desemprego juvenil, com financiamento da AECID.

Na área de Borena, desenvolvemos um projeto 
financiado pela AECID para reduzir a vulnerabilidade 
das comunidades agropastorais, garantindo a 
segurança alimentar.

Além disso, com o nosso financiamento regular, 
reduzimos o impacto sanitário e económico da 
COVID-19. Juntamente com os nossos parceiros 
locais em Arsi, Borena e Wolaita e a colaboração 
das autoridades sectoriais, realizamos diferentes 
Atividades no domínio da prevenção e controle 
de pandemias. 

“Tornámos férteis  terras comunitár ias 

ár idas com uma boa gestão de terras 

irr igadas e altamente produtivas.  Em 

2019,  obtivemos um lucro de ETB 44.800 

(uns 1.200 €)  com as vendas de bois ,  mi lho 

e teff.  Este ano,  estamos prontos para 

vender dois  bois  e o milho que plantamos”.

Alemayehu Baza, membro da cooperativa de 

produção e comercialização de colheitas primárias 

de jovens Tiyo Hembecho Ediget 

Etiópia

101.985
101.985 PESSOAS ATENDIDAS  

EM CRISES HUMANITÁRIAS

DOADORES PRINCIPAIS

AEA ESPANHA · AECID · NEXUS 

ADVISORS

RESULTADOS

Beneficiários 
129.493

Investimento 
2.296.226€

Equipa  
73

7.000 pessoas beneficiam 
dos sistemas comunitários de 

protecção

1.365 pessoas têm acesso 
ao cabaz básico de bens 

familiares
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Tharaka

20,08% 

Geramos

20,08% 

Adaptamos

39,76% 

Protegemos

20,08% 

Salvamos

1.948 pessoas atendidas em 
crise humanitária

RESULTADOS

SALVAMOS

Em parceria com a Fundação Kirira, lutamos contra a 
mutilação genital feminina (MGF) e outras violências 
baseadas no género (VBG) na região de Tharaka. Isto 
é conseguido através de acções de sensibilização, 
prevenção e cuidados directamente, através dos 
clubes anti-ablação de 45 escolas da zona. Além 
disso, apoiamoso funcionamento de um abrigo para 
vítimas em Tharaka.

“Quando começámos a trabalhar na luta 

contra a mutilação genital feminina um 

problema que afectou quase 100% das áreas 

em Tharaka. Todas as famí lias com raparigas 

cortaram-nas aos 11 ou 12 anos de idade, e 

depois casaram-nas por volta dos 14 anos de 

idade. Graças à nossa campanha em curso, a 

mutilação foi reduzida”.

James Muthengi, 

técnico da Fundação Kirira

Quénia

2.151
PESSOAS QUE BENEFICIAM DE SISTEMAS 

COMUNITÁRIOS DE PROTECÇÃO

DOADORES PRINCIPAIS

AEA ESPANHA · FUNDAÇÃO 

ENESBA · Grupos de Voluntários 

· LIBRA MANAGEMENT PRO · 

SIBELIUS

Beneficiários 
4.099

Investimento  
159.800€

Equipa  
Kirira
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Neno

Machinga

25% 

Geramos

25% 

Adaptamos

25% 

Protegemos

25% 

Salvamos

Phalombe

Nsanje

GERAÇÃO DE OPORTUNIDADES

Na província de Neno, mulheres e raparigas foram 
formadas para conhecer e exigir os seus direitos em 
resposta aos problemas de segurança alimentar e 
especialmente a violência baseada no género. As 
mulheres receberam também formação em técnicas 
de gestão empresarial, em planos de poupança, 
investimento e empréstimos nas aldeias, com o 
objetivo de promover a sua autonomia económica.

EDUCAÇÃO

Na comunidade de Domwe, foi construída uma 
escola secundária com conexão de água. A escola 
secundária mais próxima ficava a 17 km de distância, 
obrigando os alunos a fazer longas viagens e a 
organizar estadias de vários dias sem professor para 
supervisionar a sua situação. A nova escola dará 
acesso ao ensino secundário de qualidade a 160 
estudantes. 

SEGURANÇA ALIMENTAR

Foi dada formação aos membros do Fórum de 
Mulheres Machinga (MAWOF) sobre processos 
agrícolas resistentes ao clima. Tais culturas reservam 
humidade do solo, melhoram a fertilidade do 
estrume animal que, por sua vez, produz melhores 
colheitas, melhorando assim a segurança alimentar e 
a sustentabilidade.

“A minha área costumava ter taxas 

elevadas de abandono escolar relacionado 

com a falta de uniformes escolares devido 

à falta.  A formação que recebi  para poder 

coser e o fornecimento da máquina de 

costura permit iram que 121 raparigas 

permanecessem na escola.  Assim,  com os 

uniformes gratuitos,  tenho impedido o 

casamento precoce das raparigas”.

Elina Kawerenga, Neno Women's Forum

Malawi

190
ESTUDANTES ATINGIRAM O NÍVEL 

MÍNIMO DE COMPETÊNCIAS EM 

LEITURA E MATEMÁTICA

DOADORES PRINCIPAIS

AEA ESPANHA

Beneficiários 
13.562

Investimento 
83.725€

Equipa  
Action Aid 
International

13.011 pessoas atendidas 
em crises humanitárias

201 mulheres tomam 
decisões no ambiente familiar

160 homens e mulheres 
tiveram acesso a um emprego 
remunerado com ou acima do 

salário mínimo

RESULTADOS
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Sofala

Cabo Delgado

31,69% 

Geramos

5,59% 

Adaptamos

5,74% 

Protegemos

56,98% 

Salvamos

11.477 homens e mulheres 
têm acesso a um emprego 

remunerado igual ou superior 
ao salário mínimo legal

Prestamos assistência 
humanitária a mais de 

35.500 pessoas afetadas pela 
pandemia da COVID19.

37.600 pessoas deslocadas 
recebem assistência e 

protecção

RESULTADOS

MAPUTO

GERAMOS E SALVAMOS

Promovemos o emprego dos jovens graças ao programa 
Work 4 Progress, desenvolvido em colaboração com a 
Fundación la Caixa. Promovemos iniciativas inovadoras 
de emprego para a população rural e pequenas cidades 
através de serviços de assistência técnica, fornecendo 
instalações de produção, estudos de mercado e 
participação em feiras.

AACID e AEXCID estão a financiar o ambicioso 
projeto sobre educação de qualidade, inclusiva e 
igualitária. A iniciativa inclui também formação para 
professores, sensibilização dos pais, construção de 
escolas e fornecimento de materiais didáticos.

Com financiamento da Unicef, OIM, Generalitat 
Valenciana e Welthungerhilfe, realizamos acções 
para ajudar pessoas deslocadas pela violencia na 
zona de norte de Cabo Delgado. Trabalhamos na área 
da água, higiene e saneamento nas comunidades, 
espaços públicos e centros de saúde. Concentramos 
as nossas acções nos centros de acolhimento e nas 
comunidades/famílias de acolhimento.  
Também contribuímos e apoiamos a construção de 
abrigos temporários para pessoas deslocadas.

“Se não houver latr inas para as mulheres, 

e las são obrigadas a ir para o campo com 

todos os r iscos que isso impl ica.  É por isso 

que,  na construção de latr inas,  dividimo-

-las em latr inas mascul inas e femininas 

para minimizar os r iscos.  Além disso, 

Colocamos lâmpadas para prevenir casos 

de violência sexual”.

Abide Nego, Gestor de Programa da equipa Ayuda 

en acción em Moçambique

Moçambique

159.414
PESSOAS ATENDIDAS EM 

CRISES HUMANITÁRIAS

DOADORES PRINCIPAIS

AEA ESPANHA · FUNDACION LA 

CAIXA · OIM · AACID · AEXCID 

· FORLETTER · GENERALITAT 

VALENCIANA · UNIC · WHH

Beneficiários 
91.038

Investimento 
2.064.708€

Equipa  
113

4 54 5R E L A T Ó R I O  D E  2 0 2 0



Região de 

Tahoua

14,74% 

Geramos

0% 

Adaptamos

0% 

Protegemos

85,26% 

Salvamos

COVID-19

Demos uma resposta de emergência à população 
local através da sensibilização, distribuição de 
kits de higiene, de alimentos de emergência e 
instalação de pontos de lavagem de mãos em 
instituições públicas, escolas e centros de saúde.

NEX4FOOD 

Co-financiado pela AECID, o programa 
NEX4FOOD tem como objetivo construir a 
resiliência nutricional, especialmente em casos 
de desnutrição aguda moderada. Para este fim, 
reforçamos a cadeia de valor, comercialização e 
entrada no mercado de produtos locais fortificados 
para crianças e famílias. Além disso, reforçamos o 
tecido económico do setor da produção primária 
e apoiamos o sector privado da indústria agro-
alimentar. Com a participação de diferentes actores 
- universidades e centros de investigação – facilita-
-se o intercâmbio de conhecimentos e experiências 
inovadoras em nutrição e melhoria dos processos 
de produção alimentar. O programa é realizado 
no âmbito do NEXUS, em zonas de risco médio 
(laranja) com desenvolvimento económico mas 
enfrentando crises específicas. Também em áreas 
onde há movimento e concentração de populações 
deslocadas, refugiadas e de acolhimento, como é o 
caso da região de Tahoua.

“2020 foi  um ano dif íc i l :  a  chegada 

da COVID-19 impediu-nos de poder 

acompanhar a nossa equipa e os nossos 

parceiros locais .  Forçou-nos a parar as 

Atividades e a redireccionar outras para 

poder dar uma resposta de emergência e 

apoio à população durante a pandemia. 

Mesmo assim,  como uma ave fênix,  tudo 

renasce de novo mais  forte”.

Pepa Benitez Velasco,  

Chefe de Programas da África Ocidental

Níger

DOADORES PRINCIPAIS

AEA ESPANHA · AECID

Beneficiários 
50.923

Investimento 
256.319€

Equipa  
4

Prestámos assistência 
humanitária a cerca de 

50.000 pessoas afetadas pela 
pandemia da COVID-19

RESULTADOS

4 6



Nilo 

Ocidental

24,51% 

Geramos

16,06% 

Adaptamos

11,72% 

Protegemos

47,72% 

Salvamos

6.795 pessoas têm acesso ao cabaz 
básico de alimentos da família

20.665 pessoas atendidas 
em crises humanitárias

2.462 pessoas beneficiam 
dos sistemas comunitários de 

protecção

RESULTADOS

ADAPTAMOS E SALVAMOS

Para promover a melhoria das condições de vida 
da população mais vulnerável, desenvolvemos uma 
intervenção com financiamento regular e centrada 
na promoção do aumento aumento dos rendimentos 
domésticos e na melhoria da segurança alimentar 
através da promoção de cadeias de valor agrícola e 
pecuária (tais como mandioca, arroz, cabras).

Desenvolvemos um projeto para mitigar as graves 
consequências da crise sanitária e crise económica 

que a COVID-19 desencadeou. No distrito de 
Adjumani, reforçámos as capacidades locais para 
reduzir a transmissão de doenças e apoiámos os 
meios de subsistência.

A fim de melhorar a protecção dos direitos das 
crianças, desenvolvemos um programa para 
abordar a violência, o abuso e a exploração. 
Trabalhámos para envolver as famílias nas 
necessidades educativas dos seus filhos, bem 
como na prevenção do absentismo, do casamento 
precoce e da violência doméstica.

Uganda

DOADORES PRINCIPAIS

AEA ESPANHA

Beneficiários 
42.227

Investimento 
 737.075€

Equipa  
23

4 74 7R E L A T Ó R I O  D E  2 0 2 0
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A pandemia significou um grave retrocesso na 
redução da pobreza. As zonas rurais, as mulheres e 

as raparigas são as mais afetadas

C O N T E X T O

O Sul da Ásia é o lar de contextos tão variados em 
termos de níveis de desenvolvimento que qualquer 
abordagem generalista é uma simplificação. Nas 
últimas duas décadas, a região no seu conjunto 
registou uma tendência de redução da pobreza, 
obviamente com alguns casos a serem mais bem 
sucedidos do que outros. Estima-se que, como 
resultado da pandemia, entre 74 e 158 milhões de 
novas pessoas pobres foram afetadas, de acordo 
com as estimativas mais recentes do Banco Mundial.

A pobreza na Índia continua a ser 
predominantemente rural. Cerca de 80% dos 
pobres do país vivem em zonas rurais.  
A maioria deles são pequenos proprietários ou 
camponeses sem terra que são particularmente 
vulneráveis às alterações climáticas. O Nepal, por 
outro lado, tem elevadas taxas de migração. Mais 
da metade dos lares tem pelo menos um membro 
a trabalhar no estrangeiro, sendo as mulheres 
as que ficam responsáveis tanto pela economia 
familiar (em muitos casos agrícola) como pelas 
tarefas domésticas.

A situação das mulheres no Nepal é, no mínimo, 
preocupante e tem uma das suas expressões 
mais marcantes no fenómeno do tráfico de seres 
humanos. Depois da droga e das armas, o tráfico 
de seres humanos tornou-se a terceira maior 
indústria ilegal, gerando milhares de milhões de 
dólares por ano. Embora não existam números 
oficiais, estima-se que anualmente cerca de 
12.000 crianças são traficadas no país. Além disso, 
os especialistas estimam que existem atualmente 
mais de 150.000 trabalhadoras do sexo nepalesas 
na Índia, e que metade da população de 
trabalhadores do sexo de Mumbai (umas 100.000) 
é composta por raparigas nepalesas.

A maioria dos novos pobres [provocados 

pela COVID-19] na l inha da pobreza 

extrema,  bem como as l inhas de pobreza 

mais  altas,  v ivem no Sul  da Ásia.

worldbank.org
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GERAMOS PROTEGEMOS SALVAMOS

Promoção do emprego e 
empreendedorismo

Igualdade de oportunidades 
para homens e mulheres e 

eliminação de qualquer tipo 
de discriminação.

Educação de qualidade Protecção e cuidados contra 
a violência, abuso e diferente 

formas de exploração

Resposta e pós-resposta a 
crises humanitárias

“Todos elas foram enganadas e levadas para um lugar 

distante.  Estavam indefesas e não podiam regressar. 

Mas a Mait i  Nepal  salvou-as,  trazendo reforços, 

e  trouxemo-las para casa.  Dizem-me que t iveram 

que part ir porque era dif íc i l  ganhar a vida nas suas 

aldeias.  Elas não t inham oportunidade de estudar. 

Dizemos-lhes que a culpa não é só delas,  é  também 

nossa.  E também é culpa do país .  Porque se houvesse 

mais  recursos e mais  oportunidades para as mulheres, 

nada disto teria  acontecido”.

Anuradha Koirala ,  at iv ista nepalesa,  fundadora e 

diretora da Mait i  Nepal

I N T E R V E N Ç Ã O

Beneficiários 
11.819

Investimento 
333.266€

Equipa 
MAITI  e AAI 1. Nepal

2. Índia

1

2
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RESULTADOS

25% 

Geramos

25% 

Adaptamos

25% 

Protegemos

25% 

Salvamos

EDUCAÇÃO 

No distrito de Nuapada, a educação das crianças e 
dos jovens foi melhorada. Tem-se reduzido a taxa 
de abandono, especialmente nas raparigas. Mais 
de 500 raparigas continuam agora os seus estudos 
secundários e superiores. Foram relatados 17 
casos relacionados com a violação dos direitos de 
educação. Como resultado, a Administração Distrital 
emitiu uma ordem para abrir um centro Anganwadi 
e um mini centro Anganwadi para atender à 
necessidade de educação pré-escolar das crianças.

Actualmente 72 escolas estão a funcionar bem 
graças à orientação dos pais, dos educadores 
e do gabinete das crianças e à interface com o 
departamento de educação. 

AGRICULTURA SUSTENTÁVEL

32 bancos de sementes onde são conservadas as 
variedades tradicionais de sementes resistentes ao 
clima foram promovidos como parte do processo 
de construção de meios de subsistência. 1.740 
agricultores de 36 aldeias foram formados em 
práticas agrícolas ecológicas e sustentáveis. 18 
estruturas tradicionais de água foram também 
renovadas para reduzir o efeito da seca.

“Aproveitei  um empréstimo e abri  uma 

loja de legumes na minha casa.  A loja 

aumentou os nossos rendimentos e 

estamos agora em condições de cobrir as 

nossas necessidades básicas,  o que antes 

não era possível”.

Devkunwar, 38 anos,  

na sua loja na aldeia de Sohjana

Índia

1.272
PESSOAS QUE BENEFICIAM DE SISTEMAS 

COMUNITÁRIOS SISTEMAS DE PROTECÇÃO

Distrito  

de Mahoba

Chikballapura

Odisha

835 pessoas atendidas em 
crise humanitária

570 estudantes atingiram o 
nível mínimo de proficiência 

em leitura, escrita e 
matemática

DOADORES PRINCIPAIS

AEA

Beneficiários 
8.133

Investimento 
227.820€

Equipa  
Action Aid 
International
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0% 

Geramos

0% 

Adaptamos

0% 

Protegemos

100% 

Salvamos

“Aqui  acolhemos durante seis  meses 

raparigas que se encontram numa situação 

vulnerável .  Formamo-las para terem uma 

profissão e serem capazes de se defenderem 

a s i  próprias.  Existe um programa de 

microcrédito para os ajudar com os seus 

empoderamentos.  Desta forma evitamos 

que caiam nas máfias que traf icam pessoas 

e,assim,  possam ser donas de suas próprias 

vidas”.

Renu Shrestha,  

professora da Casa de Prevenção (Nawalparas)

Nepal

Apoiámos a Maiti Nepal na implementação do seu 
programa de promoção e proteção dos direitos 
das raparigas e mulheres sobreviventes de tráfico, 
violação e violência baseada no género. As 
necessidades de protecção este ano têm sido mais 
urgentes do que nunca, uma vez que a situação 
de confinamento aumentou a vulnerabilidade 
das raparigas e das mulheres. Ao mesmo tempo, 
tem sido necessário reforçar a coordenação com 
organizações e autoridades a fim de abordar 
as consequências da pandemia, promovendo 
acções de cuidados abrangentes para assegurar a 
cobertura das necessidades básicas e o direito à 
educação para a inserção no mercado de trabalho.

DOADORES PRINCIPAIS

AYUDA EN ACCIÓN

NepalBeneficiários 
3.686

Investimento 
 105.446€

Equipa  
Maiti Nepal

3.686 pessoas que 
beneficiam dos sistemas 

comunitários de protecção

RESULTADOS

F O T O :  M A I T I  N E P A L
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O aumento da pobreza exige uma ação urgente para 
aliviar as suas consequências

C O N T E X T O

A pandemia pôs em evidência a fragilidade dos 
sistemas económicos do sul da Europa com 
consequências a longo prazo, especialmente para 
os setores e populações mais desfavorecidos. As 
fortes quedas do PIB em 2020 (-10,8% em Espanha 
e -7,6% em Portugal) foram acompanhadas por um 
impacto negativo nos indicadores sociais que não 
tinham recuperado da crise anterior. A Espanha 
terminou o ano com a maior taxa de desemprego da 
UE, tanto a nível geral (16,2%) como no desemprego 
de jovens (40,8%). Embora os indicadores de 
emprego em Portugal fossem melhores, a situação 
dos jovens é particularmente complexa em ambos 
os países: o acesso ao emprego e à habitação são 
um obstáculo aos projetos de vida de uma geração 
que não conhece praticamente outra situação que 
não seja a da crise económica.

A pobreza atinge particularmente as crianças. Em 
Espanha, 1 em cada 3 crianças espanholas são

pobres e as taxas de abandono escolar são as mais 
elevadas da UE, com 16%. Em Portugal, embora 
as crianças que vivem na pobreza representem 
um quarto do total, a taxa de abandono escolar 
apresenta um valor de 8,9%, resultado que fica 
dentro do objetivo definido pela União.

Este contexto é agravado pela desigualdade, que 
tende a corroer a mobilidade social intergeracional 
e os pilares da democracia. A desigualdade mina 
a confiança nas instituições e na participação 
política, criando ambientes propícios à radicalização 
e à violência que representam um risco para a 
estabilidade e a coesão social.

A paisagem atual em ambos os países destaca 
enormes desafios que requerem uma acção urgente, 
de longo alcance e centrada nas pessoas para 
garantir que ninguém fique para trás.

A economia da Europa sofreu o seu maior colapso 

em 2020 desde a fundação do projeto comunitário.  E 

com os dados dos países na mão,  a  pandemia causou 

a maior queda desde a Segunda Guerra Mundial . 

Também se confirma que a depressão foi  desigual :  o 

PIB de Espanha (-11%) caiu mais  do dobro do que o da 

Alemanha (-5%). 

 

elpais.com
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I N T E R V E N Ç Ã O

“Nas sessões 'Espacios de Calma'  (Espaços de Calma) 

nas escolas,  referiam-se frequentemente à falta de 

recursos.  Por exemplo,  quando nos disseram que 

eles não foram de fér ias porque a sua famí l ia  não 

t inha dinheiro para isso.  Tenho um caso de uma das 

raparigas mais  jovens que uns dos seus dentes caiu. 

Ela disse-me que o dinheiro que a Fada dos Dentes 

t inha deixado na sua almofada,  ela  entregou à sua 

mãe para o supermercado.  Apesar de ser tão jovem 

(tem apenas oito anos de idade)  é muito consciente da 

situação em casa”. 

Belén Herranz, psicóloga do projeto Espacios de Calma

PROTEGEMOS

Educação  
de qualidade

GERAMOS

Cultura de paz, solidariedade 
e participação cidadã face 
à prevenção de violência e 

conflitos

Igualdade de oportunidades 
para homens e mulheres e 

eliminação de qualquer tipo 
de discriminação

Protecção e cuidados contra a 
violência, abuso e exploração

1. Espanha

2. Portugal

1

2

Beneficiários 
13.125

Investimento 
2.133.605€

Equipa 
124
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63,78% 

Geramos

0% 

Adaptamos

8,19% 

Protegemos

28,04% 

Salvamos

PERANTE À COVID-19,  #SOMOSAJUDA

Durante os meses de confinamento, mobilizámo-
-nos para fornecer cartões pré-pagos que 
recarregamos mensalmente para garantir o acesso 
a alimentos saudáveis. As famílias poderiam utilizá-
-los em supermercados, mercearias e farmácias 
para comprar alimentos, produtos de higiene ou 
medicamentos. Por outro lado, permitimos que 
milhares de crianças continuassem com o seu 
processo educativo e não ficassem para trás na sua 
educação. Para este fim, fornecemos conectividade 
e dispositivos adequados para uso escolar.

GERAÇÃO DE OPORTUNIDADES - 
EDUCAÇÃO

Temos trabalhado para garantir o acesso a uma 
educação inclusiva, de qualidade e com igualdade 
de oportunidades. Lançámos projetos de inovação 
educativa destinados a melhorar as competências 
digitais, quebrando a desigualdade digital e de 
género; e outros destinados a estimular a expressão 
artística dos estudantes. Também contribuímos 
com bolsas de estudo para materiais escolares 
e excursões para ajudar as famílias a lidar com 
os custos ocultos da educação e dos cuidados 
psicossociais dos alunos da escola primária. 
Promovemos hábitos saudáveis através de senhas 
de cantina e formações para alunos e famílias.

“Aprendemos muito.  Agora sabemos 

como fazer os nossos padrões,  costura, 

br incando com cores e desenhos 

diferentes.  Posso fazer roupas para os 

meus f i lhos,  malas e até máscaras!”.

Mónica, 

participante no projeto Hilvanando Culturas

Espanha

213
AJUDÁMOS 213 MULHERES A MELHORAR 

A SUA SITUAÇÃO LABORAL

AragãoPaís  

Basco

MADRID

Valência

Catalunha

Castela  

la Mancha

Ilhas 

Baleares

Astúrias

Galiza

Extremadura

Castilla  

y León

Andaluzia

Beneficiários 
11.630

Investimento 
1.906.816€

Equipa  
120

DOADORES PRINCIPAIS

AEA ESPANHA · AMAZON · 

COAF, F. REPSOL · GOOGLE · 

F. LA CAIXA, INCO · G. BALEAR  

· BENEFIT · SODEXO · OIM · 

DEVCO · F. BBK LIDL · INDRA ·

RESULTADOS

3.346 pessoas atendidas 
em Crise humanitária da 

COVID19

Ajudámos 8.071 estudantes a 
continuarem a sua educação 

para atingirem bons níveis de 
leitura, escrita e matemática
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20,08% 

Geramos

20,08% 

Adaptamos

39,76% 

Protegemos

20,08% 

Salvamos

CRIAÇÃO DE OPORTUNIDADES - 
EDUCAÇÃO 

Iniciámos projetos em Camarate, uma freguesia com 
uma elevada taxa de pobreza, juntamente com o 
agrupamento escolar e a associação de pais. A fim 
de combater o absentismo e as taxas de abandono 
escolar e para uma plena integração na escola e 
na sociedade, foram criados Espaços de Calma, 
convidando à meditação para aliviar o stress da 
vida das crianças, causados pela difícil situação 
económica; a formação em educação positiva para 
professores, que trabalham com estudantes que 
vivem em contextos vulneráveis; e o espaço COOL 
foi criado dentro da escola, dedicado a promover a 
socialização entre os estudantes. 

EMPREGABILIDADE PARA AS MULHERES

Desenvolvemos Atividades com as mães 
da comunidade educativa em situação de 
vulnerabilidade, baixos rendimentos ou desemprego. 
A fim de melhorar a sua inserção no mercado de 
trabalho, tem sido oferecida formação em costura, 
artesanato e empreendedorismo, ensinando-as a gerir 
um projeto de economia social, e incluindo técnicas 
para a reutilização e reciclagem de resíduos têxteis.

“É importante decretar o estado de 

emergência para o jogo ao ar l ivre e 

reconhecer o jogo como essencial  para 

que os seres humanos se estruturem de 

um ponto de vista motor,  social ,  cognit ivo 

e emocional” .

Carlos Neto,  

professor e investigador

Portugal

32
AJUDÁMOS 32 MULHERES 

A PARTICIPAR NA TOMADA 

DE DECISÕES NO AMBIENTE 

FAMILIAR

LISBOA

Beneficiários 
1.495

Investimento 
226.789€

Equipa  
4

PRINCIPAL FINANCEIROS

AEA ESPANHA · AMAZON · 

COAF, F. REPSOL · GOOGLE · F. 

LA CAIXA, INCO · G. BALEAR · 

BENEFIT, SODEXO · OIM · DEVCO  

· F. BBK · LIDL · INDRA

RESULTADOS

493 crianças apoiadas na 
crise humanitária provocada 

pela COVID-19

850 estudantes atingem 
competências mínimas em 

matemática e leitura

120 pessoas beneficiam dos 
sistemas comunitários de 

protecção
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Sexo

N / D

5,9 %
M U L H E R

58,1 %

B A S E  S O C I A L

Em 2020 o nosso trabalho de desenvolvimento 

foi possível ser realizado com total independência 

graças às contribuições dos parceiros.

Recebemos contribuições extraordinárias de 

12.402 pessoas com donativos no valor de 

1.082.528,44 euros.

100.764 colaboradores

Voluntariado
Em 2020, o nosso Conselho de Administração aprovou a Política de Voluntariado e 

o Regulamento do Voluntariado. Começámos o ano a celebrar o 30º aniversário dos 

nossos voluntários em Castilla La Mancha, composta por voluntários de Albacete e 

Campo de Criptana. No programa LectUne, os voluntários promoveram iniciativas 

através de videoconferência para continuar a instigar a leitura nas crianças, bem 

como enviar mensagens de encorajamento e apoio. O Voluntariado Digital nasceu 

para canalizar a solidariedade online e assim partilhar iniciativas de conhecimento 

e lazer; criar desafios de solidariedade dentro da plataforma "Haz Tu Campaña"; e 

disseminar através de redes sociais. Além disso, o nosso programa de voluntariado 

Conecta EnRed foi criado para reduzir o fosso educacional e reforçar as competências 

educativas e digitais das crianças.

Idade

M E N O S  D E  

2 5  A N O S

0,2 %
N / D

30,4 %

E N T R E  2 5  

E  4 5  A N O S

10,6%

E N T R E  4 6  E  6 5  A N O S H O M E M

42,4% 36% 
M A I S  D E  6 5  A N O S

16,3 %

Apadrinhamentos 83.566​

Doadores 17.198​

 ​
CONTRIBUIÇÃO

24.576.836  €
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R E C U R S O S  H U M A N O S

Somos uma equipa de 875 pessoas

Este ano trabalhámos em dois objetivos: reforçar 

ainda mais os cuidados da nossa equipa e estar 

presente para as pessoas mais desfavorecidas.

Para o conseguir, entre as diferentes medidas que 

implementámos, fornecemos todos os meios e 

tecnologia necessários para o nosso pessoal poder 

teletrabalhar desde o início da pandemia.

Concebemos alternativas para dar continuidade ao 

nosso trabalho no terreno, estabelecendo parcerias 

com agências de aplicação da lei para levar a nossa 

assistência às comunidades. Na mesma linha, temos 

fornecido tecnologia para líderes comunitários 

para facilitar o contacto com a nossa equipa de 

especialistas para continuar a acompanhá-los 

nos projetos. Finalmente, pusemos em prática 

protocolos de segurança e testes de diagnóstico 

para que a nossa equipa não seja um vetor da 

doença nas comunidades em que trabalhamos.

Como uma organização empenhada na igualdade 

de oportunidades, continuamos a tomar medidas 

para este compromisso. O Plano de Igualdade 

para Espanha foi elaborado e as suas medidas irão 

contribuir para melhorar ainda mais a sensibilização 

e tornar realidade um ambiente de trabalho 

igualitário e livre de qualquer tipo de discriminação.

6 3R E L A T Ó R I O  D E  2 0 2 0



D E S T A C A D O S

Ayuda en acción foi acreditada como Embaixadora Honorária 
da Marca Espanha na categoria de Ação Social. Este 
reconhecimento, atribuído pelo Fórum de Marcas Espanholas 
de Renome e a Secretária de Estado Espanha Global, procura 
oferecer reconhecimento público a indivíduos, empresas e 
instituições que contribuem significativamente para gerar e 
reforçar uma imagem positiva da Espanha no estrangeiro.

Sem acção, o mundo não alcançará o objetivo de Fome Zero 
até 2030. Esta é uma das principais conclusões do relatório 
Global Hunger Index (GHI) 2020, um ranking da fome mundial 
produzido anualmente pela Alliance2015, a plataforma 
europeia de ONG de cooperação e ajuda humanitária da qual 
fazemos parte.

A Ayuda en acción, com o projeto L@bs4Opps, foi uma das 
entidades premiadas na categoria de Educação Infantil na 
XII Convocatória de Projetos Sociais "Euros de tu Nómina" 
do Banco Santander. Através deste prémio, continuaremos 
a apoiar a inovação educacional em Espanha para que os 
estudantes com menos oportunidades possam adquirir 
competências digitais e habilidades para a vida.

O maestro da orquestra Pablo Heras-Casado, embaixador de 
solidariedade de Ayuda en acción, lidera a iniciativa Acordes 
con Solidaridad pelo sexto ano consecutivo para apoiar as 
crianças mais vulneráveis em Espanha, face ás consequências 
da COVID-19.

Projeto financiado pela União Europeia no qual participamos 
juntamente com 14 outras ONG para alcançar um objetivo 
comum: apoiar jovens ativistas na luta contra a emergência 
climática.

E M B A I X A D O R A  H O N O R Á R I A  D A  M A R C A  E S P A N H A :

Í N D I C E  G L O B A L  D A  F O M E :

P R E M I A D A  N A  X I I  C O N V O C A T Ó R I A  D E  P R O J E T O S 

S O C I A I S  B A N C O  S A N T A N D E R :

V I  G R A N D E  C O N C E R T O  D E  A Y U D A  E N  A C C I Ó N :

1 P L A N E T 4 A L L  É  L A N Ç A D O :
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P A R C E R I A S  C O R P O R A T I V A S

S T A V R O S  N I A R C H O S  F O U N D A T I O N

Concedeu 200.000 € para apoiar o ensino à 

distância e a transição para o ensino digital de 

qualidade, para distribuir ajuda alimentar, e para 

reduzir a transmissão da COVID-19 em 11 países 

da América Latina. A resposta global da Ayuda 

en acción na América Latina atingiu mais de 

600.000 pessoas.

F U N D A Ç Ã O  R E P S O L 

Concordou em adaptar a sua ajuda de 150.000 € às 

escolas mais vulneráveis da Corunha, Puertollano 

e Tarragona, para responder às necessidades 

causadas pela pandemia (cartões alimentares, 

material escolar e colmatar a desigualdade digital), 

beneficiando milhares de crianças, adolescentes e 

as suas famílias.

F E R R O V I A L 

De uma forma extraordinária, concedeu 140.000 € 

para responder à emergência COVID-19 em 

El Callao, Peru. Esta colaboração permitiu-nos 

entregar alimentos e kits de higiene a 1.000 famílias 

vulneráveis em Callao Cercado, Bellavista, La Perta, 

Ventanilla e Carmen de la Legua. 

W O R L D C O O  –  C O R R E O S

Através do programa "Redondeo con impacto" 

lançado por Correos, os seus clientes financiaram o 

projeto CONECTed, que assegura a resiliência das 

escolas públicas nas zonas rurais em Espanha para 

enfrentar a crise provocada pela crise COVID- 19. 

O montante doado foi de 83.482,69 €. 

F U N D A Ç Ã O  S A C Y R

Juntou-se às acções contra a COVID-19 na América 

Latina, a região mais duramente atingida pela 

pandemia. Graças ao nosso trabalho conjunto 

na Colômbia, Peru e México, apoiamos o acesso 

a educação, higiene e nutrição das famílias mais 

afetadas por esta crise através da atribuição de 

60.000 €.

I N D R A

Lançou a campanha de financiamento da 

multidão "Tiempo de acercarnos" (Tempo de nos 

aproximarmos) entre os seus funcionários. O objetivo: 

angariar fundos para fornecer ajuda alimentar às 

famílias que sofreram as piores consequências da 

crise, acabou por angariar 23.636 €.

Todas as empresas e instituições que nos apoiaram permitiram-nos 
levar apoio a mais de 758.060 pessoas em todo o mundo.

PRINCIPAIS ACÇÕES:

580 Empresas colaboradoras

32 
Parcerias e financiamento

de projetos

156 
PMEs e doadores 
comprometidos

392 
Empresas  

financiadoras
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C O N TA D E  R E S U LTA D O S

2020 foi um ano desafiante marcado principalmente pela pandemia da COVID-19. Apesar disso, 

fechámos o ano com um aumento de 10% das nossas receitas, que atingiram 43,7 milhões de euros. 

Quase 61% deste rendimento é o resultado do empenho e solidariedade dos nossos membros e 

doadores que apoiaram o trabalho da Ayuda en acción ao longo do ano passado. As colaborações de 

instituições públicas e privadas representaram 36% das receitas da Fundação.

A contenção das despesas tem sido significativa num ano marcado pela incerteza e pelo elevado impacto 

sanitário, social e económico da pandemia.

Atribuímos ao desenvolvimento da cooperação internacional e 
de programas de acção social 35,5 milhões de euros, 86% das 

despesas do ano passado, enquanto os restantes 14% foram 
aplicados na aquisição e gestão de recursos.

RECEITAS DESPESAS

PRIVADOS 34.602.107 79,2% CUMPRIMENTO DOS 

OBJETIVOS

35.487.270 86,0%

Taxas de adesão 24.576.836 56,3% Cooperação Internacional 33.496.773 81,2%

Parcerias empresarias 6.731.300 15,4% Acção Social 1.990.497 4,8%

Doações, Heranças e Legados 
de Indivíduos

1.934.691 4,4%

Ganhos financeiro 1.220.549 2,8%

Vendas de comércio justo e 
outras receitas

138.730 0,3%

CONCURSOS PÚBLICOS E 

OUTRAS INSTITUIÇÕES 9.081.598 20,8%
AQUISIÇÃO E GESTÃO DE 

RECURSOS 5.754.496 14,0%

Agências Nacionais 1.665.309 3,8%

Autónomos/ Administrações 
Locais e outros Organismos 
Oficiais

1.266.953 2,9%

União Europeia e outros 
organismos e instituições/
entidades internacionais

6.149.335 14,1%

TOTAL DAS RECEITAS 43.683.705 TOTAL DESPESAS 41.241.766

RESULTADO 2.441.939
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Aplicacão 
de fundos

A P L I C A Ç A O  D O S  F U N D O S

A N G A R I A D O S

Receitas públicas 
AECID: Destino por 

Programas

C O L Ô M B I A

24%

G U A T E M A L A

1%
E T I Ó P I A

44%

N Í G E R

2%

H O N D U R A S

12%

E S P A N H A

17%

34%
Agências doadoras de 
países terceiros

33,7%
União Europeia 
e outras 
Organizações

32,3%
Entidades públicas 
espanholas

1,97%
Agência Catalã de Cooperação

0,16%
Município de Barcelona

6,08%
Município de Madrid

7,27%
Governo Balear

1,40%
Comunidade Autónoma de Madrid

13,00%
Junta de Extremadura

23,75%
Agência Andaluza de Cooperação

9,61%
Agência Basca de Cooperação

5,12%
Município de Bilbao

0,40%
Município de Saragoça

9,20%
Generalitat Valenciana

16,28%
Xunta de Galicia

5,78%
Agência de Cooperação Asturiana

Repartição das 
receitas públicas da 

Org. Autônomas

Repartição das 
receitas públicas

A Q U I S I Ç Ã O 

E  G E S T Ã O  D E 

R E C U R S O S

14%

C O N F O R M I D A D E 

D E  P R O P Ó S I T O

86%

Receitas

I N S T I T U I Ç Õ E S  P Ú B L I C A S 

E  O U T R A S

P A R T I C U L A R E S 

S Ó C I O S ( O 

D O A D O R E S )

P A R C E R I A S 

E M P R E S A R I A I S 

P R I V A D A S

O U T R O S  P R I V A D O

20,8%

56,3%

15,4%

7,5%
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T R A N S P A R Ê N C I A  E

B O A S  P R Á T I C A S

Colocamos o enfoque em "como 
fazemos" sob normas éticas e 
promovendo uma gestão eficaz, 
eficiente e transparente dos recursos.

Monitorizamos o cumprimento dos 
objetivos estratégicos da organização, 
através de uma gestão adequada dos 
riscos a que estamos expostos.

Publicamos as Políticas  
que regem a nossa gestão interna, 

incluindo o nosso Código de Conduta, que 
é o quadro de referência para a conduta 
das pessoas ligadas à nossa organização.

Somos um membro honorário  
da Associação Mundial de Compliance, 
a fim de promover e tornar visíveis os 
nossos esforços para integrar o nosso 

modelo de gestão.

Canais de reclamação,  

que se baseiam nos princípios de  

co-responsabilidade, independência, 

confidencialidade e informação, e 

garantimos protecção para as partes.

Canais de consulta,  

sugestões e/ou reclamações porque o A 

comunicação é a base da confiança.

Transparência
Promovemos a responsabilização e transparência 

perante os nossos intervenientes (doadores, pessoas 

e organizações com quem e para quem trabalhamos, 

e a sociedade em geral) na gestão dos recursos e do 

nosso desempenho, para este fim:

Boas práticas

Utilizamos diferentes instrumentos 
para reforçar o envolvimento das partes 

interessadas e identificar áreas da melhoria 
da nossa gestão interna, como parte de um 

processo de melhoria contínua  
Para destacar.

Este princípio básico rege a nossa gestão interna, garantindo boas 
práticas e promovendo a eficiência e eficácia na nossa missão, 
submetendo-nos voluntariamente:

Somos parceiros estratégicos destas organizações, 
garantindo o rigor na utilização dos fundos concedidos 
em concursos públicos para projetos de cooperação e 
ajuda humanitária.

Aderimos ao Pacto Digital para a Protecção das Pessoas, 
uma iniciativa promovida pela Agência Espanhola de 
Protecção de Dados.

AGENTES EXTERNOS QUE NOS APOIAM:

A auditoria de transparência da 

LOYALTY FOUNDATION, em 

conformidade com os princípios 

definidos na sua "Orientação para 

o Transparência e Boas Práticas".

A avaliação do "Instrumento de 

Transparência e Indicadores de 

Boa Governação" do Comité de 

Coordenação das ONG espanholas. 

Para além de subscrever o seu 

Código de Conduta.

As nossas contas anuais são auditadas por:

E são depositados em o 

Protectorado do Ministério da 

Educação, Cultura e Desporto.
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Fotos dentro do relatório: 
Arquivo de Ayuda en acción

Acima: 
Entrega de alimentos na 
Colômbia

1.224.481 
PESSOAS RECEBERAM APOIO GRAÇAS À SUA AJUDA
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